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APRESENTAÇÃO

Entomologia! A Ciência que estuda os insetos, que são os organismos vivos mais 
abundantes no Planeta Terra. Possuem importância médica, agrícola e veterinária, 
por isso pode-se dizer que os insetos de maneira direta ou indireta detém de alguma 
relevância para os seres humanos. Se considerarmos aqueles insetos que são 
utilizados para gerarem produtos valorosos para a sociedade, como mel, própolis, 
geleia real, tecidos e até alimentos através de seu consumo direto, percebe-se a 
extensa e complexa relação existente entre nós, seres humanos, e os insetos. 

A obra “Coletânea Nacional sobre Entomologia 2” é a mais recente iniciativa da 
Atena Editora no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de aprimoramentos 
e divulgação de tecnologias, em forma de e-book, no que tange ao estudo de insetos de 
importância médica, ambiental e agronômica, compreendendo 11 capítulos oferecendo 
o mais variado conteúdo sobre os insetos contidos na entomofauna Brasileira, sejam 
eles nativos ou exóticos.  

Abordagens de interesse à comunidade científica, acadêmica e civil-organizada 
envolvidas de forma direta e indireta com insetos de importância agrícola, médica, 
alimentícia ou ecológica determinam a grandeza dos conhecimentos aqui 
disponibilizados, através de temáticas atuais e relevantes, tais como: (i) a dinâmica 
populacional de Helicoverpa armigera, (ii) Coleptera encontrados em plantios de 
eucalipto, da Região Sudoeste da Bahia, (iii) bem como a comunidade de Coleoptera 
de solo da floresta de restinga da Área de Proteção Ambiental (APA) Guanandy, no 
estado do Espírito Santo; (iv) a avaliação do ataque, bem como danos, da lagarta-
elasmo na cultura da soja após a aplicação de diferentes inseticidas em tratamento 
de sementes, (v) o acesso à entomofauna de Chrysopidae em área de restinga,  
(vi) a abundância da família de Chrysopidae na Floresta Nacional de Pacotuba em 
distintas fases lunares, por meio de armadilhas atrativas, (vii) a disponibilização de 
informações relevantes a respeito dos requisitos de qualidade do mel e oriundas da 
internet, (viii) a toxicidade de produtos químicos à indivíduos da família Chrysopidae, 
espécie  Chrysoperla externa, (ix) a avaliação da situação atual da mosca negra em 
diferentes localidades e municípios com plantas hospedeiras no estado de Alagoas e, 
por fim, (x) o uso de armadilhas ovitrampas demonstrando eficiência para a retirada de 
ovos de Aedes aegypti em diferentes períodos do ano são as principais abordagens 
técnicas aqui contidas e esmiuçadas por intermédio de trabalhos com qualidade 
técnico-científica comprovada. 

Por fim, desejamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, 
possa representar como legado, a oferta de saberes para capacitação de mão-de-obra 
através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda praticados 
por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, pesquisadores, 
estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com o estudo dos insetos 
e a sociedade (como um todo) frente ao acúmulo constante de conhecimento: a 



melhor ferramenta para conviver, lidar, controlar, usufruir e conhecer sobre esses 
fascinantes seres vivos, de maior abundância no planeta, e que há milhões de anos 
vem se adaptando constantemente aos mais diversos habitats, sejam eles agrícolas, 
urbanos ou naturais.   

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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CAPÍTULO 4

CONTROLE DA LAGARTA Elasmopalpus lignosellus 
(ZELLER, 1848) (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) 

COM DIFERENTES INSETICIDAS APLICADOS EM 
TRATAMENTO DE SEMENTES NA CULTURA DA SOJA

Data de aceite: 09/01/2020
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Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais, 

Universidade Federal da Grande Dourados, 
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RESUMO: Elasmopalpus lignosellus é uma 
praga polífaga, conhecida popularmente como 
lagarta-elasmo ou broca-do-colo. Devido seus 

danos ocorrerem no início de desenvolvimento 
das culturas, o controle preventivo, através 
do tratamento de sementes com inseticidas 
químicos constitui uma eficiente tática de 
manejo. Com isso, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o ataque, bem como seus danos, 
da lagarta-elasmo na cultura da soja após a 
aplicação de diferentes inseticidas (ingredientes 
ativos (i.a.)) em tratamento de sementes. Para 
isso, foi utilizada a cultivar “TMG 1180RR”, 
semeada em um período em que predominou 
chuvas escassas e altas temperaturas na 
fazenda Mirandópolis, Município de Juscimeira, 
MT, condições ambientais essas que favorece 
o desenvolvimento da praga no campo. Foram 
avaliados seis tratamentos (g.i.a./100 kg de 
semente) aplicados nas sementes de soja: 
1- testemunha (sem aplicação de inseticida); 
2- clorantraniliprole (0,625); 3- imidacloprido + 
tiodicarbe (2,25); 4- fipronil (1,6); 5- tiametoxam 
(0,7); 6-ciantraniliprole + tiametoxam (0,1 + 0,7). 
As avaliações do efeito dos inseticidas químicos 
aplicados nas sementes sobre a lagarta elasmo 
foram realizadas aos 7, 14, 21, 28 dias após a 
emergência das plantas. Todos os tratamentos 
químicos avaliados apresentaram proteção às 
plantas de soja contra a lagarta elasmo até os 21 
DAE. Portanto, com base nos resultados obtidos, 
pode-se inferir que o tratamento de sementes 
com os inseticidas químicos testadosoferecem 
proteção inicial das plantas de soja contra a E. 
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lignosellus, contribuindo na prevenção de perdas de produtividade desta cultura.
PALAVRAS-CHAVE: broca-do-colo, controle químico, controle preventivo, pragas de 
solo.

CONTROL OF CATERPILLAR Elasmopalpus lignosellus (ZELLER, 1848) WITH 
DIFFERENT INSECTICES APPLIED IN SEED TREATMENT ON SOYBEAN CROP

ABSTRACT: Elasmopalpus lignosellus is a poliphagous pest, popularly known as 
lesser cornstalk borer or cornstalk borer. Due your damage occurs in the beginning of 
crop development, the control preventive, through the chemical treatment of seeds is 
recommended for its higher efficiency. Based on this, the objective of this paper was 
to evaluate the occurrence and attack of lesser cornstalk borer in soybean crops when 
different actives principles were applied in seed treatment. It was used cultivar TMG 
1180 sown in a period of sparse rainfall and high temperatures on Mirandópolis farm, 
in the municipality of Juscimeira, MT. Were evaluated six soybean seed treatment: 
1-without insecticide; 2-Chlorantraniliprole (0,625g of a.i../kg of seed); 3-Imidacloprid + 
Thiodicarb (2,25g de a.i../kg of seed); 4-Fipronil (1,6g de a.i./kg of seed); 5-Thiametoxam 
(0,7g de a.i../kg of seed); 6-Cyantraniliprole + Thiametoxam (0,1g de a.i./kg of seed + 
0,7g de a.i./kg of seed). The evaluations were performed at 7, 14 and 21 days after 
plant emergence, and it was found damage and presence of caterpillars. The chemical 
treatments showed protection to soybean plants until 21 days. The soybean seed 
treatment with chemical insecticides offer initial protection of plants against lesser 
cornstalk borer, E. lignosellus, thus contributing to the prevention of crop productivity 
losses.
KEYWORDS: chemical control, cornstalk borer, soil pests.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com uma produção mundial de grãos superior a 360 milhões de toneladas, a 
cultura da soja (Glycine max L. Merr.) possui grande importância econômica (USDA, 
2019). Os grãos dessa leguminosa é a principal fonte de proteína vegetal, componente 
essencial na fabricação de ração animal, além do seu amplo uso na alimentação 
humana (Cattelan; Dall’Agnol, 2018). O Brasil é o segundo maior produtor de soja no 
mundo, cultivando-se cerca de 35 milhões de hectares na safra 2018/2019, sendo o 
estado do Mato Grosso o que apresenta a maior produção do país (Lima et al., 2019). 
Entretanto, durante todo o ciclo de produção da cultura, existe fatores fitossanitários que 
comprometem a sua produtividade. Dentre eles, se destacam a constante presença de 
insetos-praga, quem podem ocorrer desde a semeadura até a fase de maturação dos 
grãos, caracterizando-se como um dos principais fatores limitantes para a exploração 
da cultura, e consequentemente, sua produção (Ávila; Schlick-Souza, 2015; Husch et 
al., 2018). 

O clima tropical predominante no Brasil favorece o cultivo da soja, mas também 
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proporciona o desenvolvimento de várias espécies de pragas. Wiest; Barreto (2012) 
constataram um grande aumento de insetos-praga no estado de Mato Grosso, sendo 
esta ocorrência em grande parte devido ao cultivo desta espécie em monocultivo e 
ao manejo inadequado da cultura. Para diminuir os danos e controlar racionalmente 
esses insetos-praga na cultura da soja, é necessário implantar o manejo integrado 
de pragas (MIP), realizando-se adequadamente o monitoramento e conciliando-se as 
diferentes táticas de controle como o tratamento de sementes e as pulverizações com 
inseticidas químicos na cultura, práticas que devem ser fundamentadas no manejo 
adequado tanto de pragas iniciais como lagartas desfolhadoras e percevejos fitófagos 
que são consideradas pragas mais tardias (ÁVILA; GRIGOLLI, 2014). 

Para as pragas iniciais que atacam a soja, o tratamento de sementes desempenha 
papel importante na proteção das sementes e de plântulas, uma vez que, a sua adoção 
pode reduzir os danos causados por esse grupo de pragas nos estádios iniciais de 
desenvolvimento das plantas, garantindo assim o estabelecimento de estande da 
cultura (BALARDIN et al., 2011; CASTRO et al., 2008). Essa estratégia de controle 
também proporciona redução de pulverizações de inseticidas nas plantas recém-
emergidas, especialmente para insetos desfolhadores, o que, consequentemente, 
diminui o impacto biológico ao ecossistema por ser uma tática de controle seletiva, 
ou seja, que não afeta diretamente o complexo de inimigos naturais normalmente 
presente nas fases iniciais de estabelecimento da cultura (TONIN et al., 2014).

O principal alvo do tratamento de sementes de soja com inseticidas na região 
Centro Oeste do Brasil é a lagarta-elasmo, Elasmopalpus lignosellus Zeller, 1848 
(Lepidoptera, Pyralidae), praga essa que ataca a soja nos seus estádios iniciais de 
desenvolvimento, podendo causar redução de estande e, consequentemente, afetar 
negativamente o potencial produtivo da cultura (MOREIRA, 2009). As consequências 
do ataque da lagarta-elasmo nos diferentes cultivos têm sido mais intensas em 
condições de altas temperaturas e com déficit hídrico, especialmente quando a soja 
é cultivada em solos mais arenosos, que são comuns na região do Cerrado (VIANA, 
2004; ÁVILA; GRIGOLLI, 2014). 

Dessa forma, objetivou-se nesse trabalho avaliar o ataque de elasmo na cultura 
da soja após a aplicação de diferentes inseticidas em tratamento de sementes na 
cultura.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Caracterização da área e delineamento experimental

O experimento foi conduzido na fazenda Mirandópolis, situada no distrito de São 
Lourenço de Fátima do Município de Juscimeira, MT (16°21’49,82”S e 55°04’30,40”), 
com altitude de 545m, sendo o solo do local do ensaio caracterizado como Latossolo 
Vermelho Distrófico (argioloso). 
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A semeadura da soja foi realizada em 16/10/2015 quando a temperatura média 
era de 35°C e a umidade relativa de 30%. No plantio foi utilizada a cultivar “TMG 
1180 RR”, caracterizada como de crescimento determinado, a qual foi semeada com 
espaçamento de 0,45m de entrelinha. A adubação de plantio consistiu de 350 kg da 
fórmula NPK (02-23-00), aplicado na base do solo, acrescido de 150 kg de KCl, aplicado 
em cobertura a lanço. A emergência total das plântulas de soja na área experimental 
ocorreu em 22/10/2016. 

O experimento foi conduzido utilizando o delineamento de blocos casualizados 
(DBC), com os seis tratamentos (dose de i.a./ 100 kg de semente) (Tabela 1) em 
quatro repetições (parcelas). Cada parcela consistiu de oito fileiras de plantas de soja 
medindo 5m de comprimento cada. 

Além do tratamento com os inseticidas, todas as sementes foram também 
tratadas com o fungicida Derosal Plus® (Carbendazim + Tiram) (15 + 35 g. i. a/100 kg 
de sementes) para o controle de possíveis, doenças de solo.

2.2	Avaliações a campo

Avaliou-se o estande, contando-se o número de plantas presente, na área 
experimental aos 7, 14, 21 e 28 dias após a emergência (DAE) das plantas de soja. 
Paralelamente, contou-se, também o número de plantas atacadas pela lagarta 
elasmo até aos 21 DAE. Essa contagem foi possível após a verificação dos sintomas 
característicos de ataque da praga, ou seja, durante o ataque, as lagartas de E. 
lignosellus fazem perfurações no caule da planta próximo ao solo, e constroem galerias 
ascendentes causando amarelecimento e murcha da planta, e consequentemente, 
levando-a morte (Viana, 2004).

2.3	 Análises estatísticas

Os dados foram submetidos à análise de variância e posteriormente analisadas 
com o teste de Tukey a 5% de significância. Foi calculada também a eficiência de 
controle dos inseticidas através da fórmula de Abbott (1925).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi verificado efeito significativo de tratamento para o estande da soja apenas 
na avaliação realizada ao 21 DAE, quando o inseticida fipronil (50) apresentou maior 
população de plantas nas fileiras em comparação ao tratamento químico tiodicarbe 
+ imidacloprido (75 + 25) e a testemunha (Tabela 2). Nas demais avaliações de 
estande, a densidade de plantas de soja não foi significativamente influenciada pelos 
diferentes tratamentos aplicados nas sementes. Couto et al. (2011), em experimentos 
com feijão testaram tiametoxam e fipronil, separado e em mistura com fungicidas 
em diferentes doses, observando-se um maior valor de estande foi também com o 
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inseticida fipronil. Da mesma forma, Brzezinski et al. (2015) ao testarem imidacloprido + 
tiodicarbe (300ml/100kg de semente), fipronil (200ml/100kg de semente) e tiametoxam 
(125ml/100kg de semente) em diferentes doses e formulações, observaram também 
que o fipronil proporcionou um maior estande de soja à semelhança do observado 
neste trabalho na avaliação de 21 DAE. 

Nas avaliações de plantas atacadas por E. lignosellus verificou-se que todos 
os tratamentos químicos testados apresentaram menor incidência de plantas de soja 
atacadas por essa praga, quando comparado com a testemunha, sendo observados 
percentuais de controle variando entre 66,75 a 100% (Tabela 3). Em ensaios com 
arroz, Barrigossi & Ferreira (2002) verificaram boa eficiência dos tratamentos químicos 
fipronil (50 g i. a/100 kg sementes) e tiametoxam (70 g i. a/100 kg sementes) no controle 
de elasmo. Da mesma forma, Balardin et al. (2011) constataram redução de 81% de 
plantas atacadas por elasmo em soja quando as sementes foram tratadas com fipronil 
(50,0 g de i.a./100kg de sementes), à semelhança do verificado neste trabalho. 

A ocorrência da lagarta elasmo na cultura e seus danos foram observados 
somente até os 21 DAE, não havendo incidência da praga após este período. Na 
área experimental verificou-se um relativo incremento de chuvas na região (Figura 1), 
o que proporcionou um aumento do nível de umidade no solo, condição esta que é 
conhecida ser prejudicial ao desenvolvimento da praga (VIANA; COSTA, 1995; VIANA, 
2004; SHANDU et al., 2010; SHANDU et al., 2013; GILL et al., 2014).

Os resultados obtidos nesta pesquisa evidenciaram que todos os ingredientes 
ativos aplicados nas sementes ofereceram proteção às plantas de soja ao ataque da 
lagarta elasmo, reduzindo significativamente o dano causado às plantas. Com base 
nisso, entende-se que estes produtos poderiam ser recomendados para o controle 
desta praga na cultura da soja. 

4 | 	CONCLUSÕES

Todos os tratamentos químicosaplicados nas sementes de soja reduziram o 
número de plantas atacadas pela lagarta-elasmo, Elasmopalpus lignosellus na cultura 
da soja.
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Tratamento Grupo químico Dose (g. i. a./100 kg 
sementes)

Testemunha (sem inseticida) - -
Clorantraniliprole diamida antranílica 62,5
Tiodicarbe + imidacloprido metilcarbamato de oxima + 

neocotinóide
75,0 + 25,0

Fipronil Pirazol 50,0
Tiametoxam neocotinóide 70,0
Ciantraniliprole + tiametoxam diamida antranílica + neocotinóide 60,0 + 70,0

Tabela 1. Tratamentos e característica dos inseticidas aplicados em tratamento de sementes de 
soja visando controle de Elasmopalpus lignosellus na Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT.

Tratamentos (g i.a./ha) 7DAE 14DAE 21DAE 28DAE
Testemunha (sem inseticida) 118,5±7,9 a 119,3±7,1 a 106,0±8,0 b 109,8±8,1 a
Clorantraniliprole (62,5) 117,8±9,9 a 121,8±8,6 a 119,0±2,0 ab 113,0±9,9 a
Tiodicarbe + imidacloprido (75+25) 114,8±2,6 a 114,5±6,6 a 107,0±5,7 b 103,3±11,5 a
Fipronil (50) 126,3±8,7 a 125,3±11,2 a 122,3±6,7 a 114,0±3,7 a
Tiametoxam (70) 119,3±4,6 a 119,3±6,3 a 112,5±6,6 ab 106,8±7,8 a
Ciantraniliprole + tiametoxam (60+70) 117,3±6,1 a 119,8±6,4 a 113,5±4,9 ab 110,5±6,1 a
CV (%) 5,2 6,3 5,0 7,8

Tabela 2. Estande médio da soja (±EP), observado em 5m de fileira de plantas aos 7, 14, 21 
e 28 dias após a emergência da soja (DAE), nos diferentes tratamentos visando o controle de 

Elasmopalpus lignosellus na Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT.

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Tratamentos (g i.a./ha)  7 DAE  14 DAE 21 DAE
N E% N E% N E%

Testemunha (sem inseticida) 5,0±2,9 a - 4,5±1,7 a - 5,0±2,4 a -
Clorantraniliprole (62,5) 0,8±1,0 b 84,0 0,0±0,0 b 100,0 0,3±0,5 b 94,0
Tiodicarbe + imidacloprido (75+25) 0,8±0,5 b 84,0 1,5±1,9 b 66,7 0,3±0,5 b 94,0
Fipronil (50) 0,0±0,0 b 100,0 0,0±0,0 b 100,0 0,3±0,5 b 94,0
Tiametoxam (70) 0,5±0,6 b 90,0 0,3±0,5 b 93,3 1,8±2,2 b 64,0
Ciantraniliprole + tiametoxam (60+70) 0,0±0,0 b 100,0 0,3±0,5 b 93,3 0,0±0,0 b 100,0
CV (%) 111,8 94,3 109,6

Tabela 3. Número médio (N) de plantas atacadas pela lagarta-elasmo (±EP), e eficiência 
de controle (E%) observada aos 7, 14 e 21 dias após a emergência das plantas (DAE), nos 

diferentes tratamentos aplicados nas sementes de soja. Fazenda Mirandópolis, Juscimeira/MT.

Médias ± Erro Padrão (EP) seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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Figura 2. Precipitação (mm) mensal observada de novembro de 2015 a fevereiro de 2016 na 
Fazenda de Mirandópolis (Juscimeira/MT).
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